
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

NA IV KA IL IKV UE nEKtJIÇIUAS E ERVAS DANINHAS

rOS E COMPETI ÇAO DE ERVAS NA CULTURA DA CEBOLA (aZl2:um cepa L.)

Ro b ea.,C Z)eub e,& e R e.Zna.C do Fo,t.ó ,tc.ti

Foi instalado um expetiDüento em junho de 1970, en solo de

a, argiloso, com a variedade de cebola man,{e aZegx

A população de ervas apresentava pzedoninancia de picão'branco
:Íriea e outras ciperaceas anuais. Os tratamentos foram: sempre $em

vba; 12, 24, 34, 44, 54 e 65 dias iniciais com ervas, e um sempre
B ervas .

Dois outros experimentas foram instalados em maio de 1971, em

las de terra seca, argilosos. Em um deles predominava a beldroega
brtuZaaa oZeraoea 1,) e em outro o chenopõdío (ahenopodZam sp.).
tratamentos, em ambos, foram; sempre seta ervas; 12, 21, 32, 46 e

dias iniciais sem ervas; 12, 21, 32, 46 e 56 dias iniciais eom

:opas, e outra sempre com ervas. Os períodos foram considerados a

brtir do transplante. Podia-se verificar, assim, se a competição é

vier nos períodos iniciais d.a cultura ou em períodos posteriores.

Os x'esultados dos três experimentas mostram que 8 competição
Lin i muito intensa nos primeiros 32 dias após o transplante. Para
BIBE período não houve uma redução significativa da produção total, se
n que a redução média dos três experimentes foi da ordem de 13,5%.

Zjaecessidade de manter a cultura sem ervas pelo menos por 56 dias
Iniciais ou manto-la no limpo a partir de 20-30 dias.

Mantendo a cultura sem ervas durante os 56 dias iniciais, foz-
bulbos de la e de 2a do que quando se permite um período

bia=to, de atê 32 dias, de competição e depois sempre linpo. Isto mo$-
bra que a competição inicial n;o ê tão prejudicial ã qualidade da pro-
PBçao quanto a que ocorre a partir de 46-56 dias atê Q fim do ciclo da
iEIBlt ur a .
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